
O  D I A M A N T EO  D I A M A N T E



Em maio de 1995, um diamante foi vendido por 16,5 
milhões de dólares, o valor mais elevado pago por 
um diamante num leilão até então. O comprador, o 

Xeque Fitaihi, um joalheiro da Arábia Saudita, batizou 
a pedra de “Estrela das Estações”, afirmando que o seu 
preço exorbitante se devia à sua raridade e perfeição, 

embora não excluísse a possibilidade de a voltar a 
vender. O leilão aconteceu num hotel de luxo em 

Genebra, onde muitos entusiastas e curiosos foram 
ver esta bela pedra. 

Se o Sr. Fitaihi desembolsou mais de 16 milhões 
de dólares, uma quantia inalcançável para muitos, 
é evidente que podia pagar, mas você sabia que 
houve outra compra cujo preço foi tão elevado 
que o comprador teve de vender tudo o que tinha 
para efetuar a compra? Assim o Senhor Jesus Cristo 
falou de um mercador de boas pérolas, que encontrou 
uma pérola de grande valor e quis obtê-la a todo 
custo (Mateus 13 v 45-46). Ele estava se referindo a Si 
próprio  e ao Seu desejo de redimir o pecador e de o 
tornar propriedade dEle. O apóstolo Paulo acrescenta 
que Jesus Cristo “sendo rico, por amor de vós se fez 
pobre, para que, pela sua pobreza, enriquecêsseis” (2 
Coríntios 8 v 9). 



Como legítimo dono do universo, não havia ninguém 
mais rico do que Ele. Mas pense no Seu nascimento, 
envolto em panos numa manjedoura em Belém, e 
contemple a cruz, onde os soldados O despojaram das 
Suas roupas, os Seus únicos bens, e as dividiram entre 
si. Conhece um caso mais agudo de pobreza? Enfim Ele, 
“se deu a si mesmo em preço de redenção por todos” 
1 Timóteo 2 v 6. Um preço que não tem preço! 

O que levou aquele joalheiro a pagar tanto dinheiro? 
Talvez tenha visto grandes possibilidades de lucro 
pessoal e calculado um investimento rentável. Mas 
Cristo, movido pelo Seu inexplicável amor pelos 
pecadores arruinados e miseráveis, “humilhou-se a si 
mesmo, sendo obediente até à morte e morte de cruz” 
Filipenses 2 v 8. 

Naquele leilão, o diamante brilhava em todo o seu 
esplendor, provocando a admiração de muitos. Mas 
a jóia que Cristo procurava - cada um de nós - não 
era atraente e estava manchada pelo pecado. “Cristo, 
estando nós ainda sem forças, morreu a seu tempo 
pelos ímpios” Romanos 5 v 6. O tal diamante nada fez 
nessa transação e nós, também não podemos contribuir 
nada para a salvação das nossas almas. A Bíblia diz 



que “a redenção da sua alma é caríssima, e seus 
recursos se esgotariam antes” Salmo 49 v 8. Somente 
o Senhor Jesus Cristo conseguiu pagar o preço exigido 
pela justiça de Deus, e exclamou sobre a cruz: “Está 
consumado” João 19 v 30. 

O pagamento de 16,5 milhões de dólares fez do Xeque 
Fitaihi o legítimo proprietário da joia, com direitos 
absolutos de a usufruir ou de a vender novamente. 
Mas aquele que se arrepende do seu pecado e confia 
no Senhor Jesus Cristo como Salvador reconhece com 
alegria que foi comprado com “o precioso sangue 
de Cristo” 1 Pedro 1 v 19, e tem a firme confiança de 
que nunca será vendido a outro e que nunca poderá 
perder a salvação da sua alma. O Senhor Jesus Cristo, 
o comprador, prometeu: “dou-lhes a vida eterna, e 
nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará das 
minhas mãos” João 10 v 28.
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